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Junho, com as alterações introduzidas pelo Decreto -Lei n.º 197 -A/2003, 
de 30 de Agosto e pelo Decreto -Lei n.º 166/2005, de 23 de Setembro, 
considerando o n.º 5 e 6 do artigo 3.º do mesmo diploma:

Quadro de Sargentos MMT
SAJ MMT Q -e 042223 -B, Artur António da Vinha Gomes  — CFMTFA

Conta esta situação desde 19 de Setembro de 2011.
19 de Setembro de 2011. — Por subdelegação do Comandante do 

Pessoal da Força Aérea, após delegação do Chefe do Estado -Maior da 
Força Aérea, o Director, em exercício de funções, José Manuel Pereira 
Martins, TCOR/TPAA.

205147586 

 Direcção de Finanças da Força Aérea

Despacho n.º 13007/2011
1 — Ao abrigo da autorização que me é conferida pelo n.º 1 do ar-

tigo 36.º do Código do Procedimento Administrativo, subdelego no Chefe 
do Serviço Administrativo e Financeiro, COR/ADMAER/071775 -E João 
Augusto Duarte Mata, a competência que me foi delegada pelos n.os 1 e 
2 do despacho de 30 de Março de 2011, do Chefe do Estado -Maior da 
Força Aérea, para:

a) Cobrar receitas e assinar a documentação relativa à execução da 
gestão financeira da Força Aérea;

b) Autorizar e emitir os meios de pagamento;
c) Proceder à liberação de cauções no âmbito dos contratos públicos;
d) Visar a relação de facturas ou documentos equivalentes, prevista 

no n.º 3 do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 113/90, de 5 de Abril, com as 
alterações que lhe sucederam, a enviar ao Serviço de Administração do 
IVA, para efeitos de restituição de imposto sobre o valor acrescentado, 
nos termos do n.º 1 do artigo 2.º do mesmo diploma;

e) Representar a Força Aérea junto do Instituto de Financiamento da 
Agricultura e Pescas, I. P., para todos os efeitos inerentes às candidaturas 
e subsídios disponibilizados pelo mesmo.

2 — Ao abrigo da autorização que me é conferida pelo n.º 2 do ar-
tigo 36.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, com as alterações que lhe 
sucederam, subdelego no Chefe do Serviço Administrativo e Financeiro, 
COR/ADMAER/071775 -E João Augusto Duarte Mata, a competência 
para autorizar a realização de despesas, até ao montante de 20 000,00 €, 
com empreitadas de obras públicas, locação e aquisição de bens e servi-
ços e relativas à execução de planos ou programas plurianuais legalmente 
aprovados, que me foi subdelegada pelo n.º 3 do despacho de 30 de 
Março de 2011, do Chefe do Estado -Maior da Força Aérea.

3 — O presente despacho produz efeitos desde o dia 02 de Março de 
2011, ficando deste modo ratificados todos os actos entretanto pratica-
dos pela entidade subdelegada, que se incluam no âmbito da presente 
subdelegação de competências.

27 de Julho de 2011. — O Director, Luís Manuel Pais de Oliveira, 
MGEN/ADMAER.

205154502 

 MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Gabinete do Secretário de Estado 
da Administração Interna

Despacho n.º 13008/2011
Tendo em consideração o despacho n.º 11 598/2011, publicado no 

Diário da República, 2.ª série, de 8 de Setembro de 2011, o qual altera 
a composição dos membros do júri do concurso de prevenção e segu-
rança rodoviárias;

Considerando que o Dr. Fernando Cardoso Virgílio Ferreira, nomeado 
vogal representante da Secretaria -Geral do Ministério da Administração 
Interna, deixou de exercer funções na mesma Secretaria -Geral em 15 de 
Setembro de 2011;

Considerando, pois, a necessidade de nomear um novo vogal em 
representação da Secretaria -Geral:

No uso das competências que me foram delegadas pelo Ministro da 
Administração Interna, através do despacho n.º 9205/2011, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, de 22 de Julho de 2011, e por proposta 
da Secretaria -Geral do Ministério da Administração Interna, determino 

que seja nomeada a Dr.ª Carla Susana Mateus Martins vogal do júri do 
concurso da prevenção e segurança rodoviárias em representação da 
Secretaria -Geral do Ministério da Administração Interna.

19 de Setembro de 2011. — O Secretário de Estado da Administração 
Interna, Filipe Tiago de Melo Sobral Lobo d’Ávila.

205154146 

 Autoridade Nacional de Protecção Civil

Despacho n.º 13009/2011

Nomeação para o cargo de Dirigente Intermédio de 2.º grau — 
Chefe do Núcleo de Recenseamento, Formação e Estatuto, da 
Direcção Nacional de Bombeiros, da Autoridade Nacional de 
Protecção Civil.
Considerando que a Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, com as alte-

rações introduzidas pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto, pela Lei 
n.º 64 -A/2008, de 31 de Dezembro, e pela Lei n.º 3 -B/2010, de 28 de 
Abril, prevê, no n.º 4 do seu artigo 2.º, conjugado com o artigo 20.º, que 
o recrutamento dos titulares dos cargos de direcção intermédia de 2.º grau 
seja efectuado por selecção de entre trabalhadores com quatro anos de ex-
periência profissional em carreira para cujo provimento seja legalmente 
exigível uma licenciatura, dotados de competência técnica e aptidão para 
o exercício de funções de direcção, coordenação e controlo;

Considerando que o júri, na acta final que integra o respectivo pro-
cedimento concursal, propôs a nomeação do candidato admitido, En-
genheiro André Teixeira Couto por reunir as condições exigidas para o 
desempenho do cargo a prover;

Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 20.º e do n.º 3 do artigo 21.º, 
ambos da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, com as alterações introduzidas 
pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto, pela Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de 
Dezembro e pela Lei n.º 3 -B/2010, de 28 de Abril, nomeio em comissão 
de serviço, e pelo período de três anos, o Engenheiro André Teixeira 
Couto para o cargo de Chefe do Núcleo de Recenseamento, Formação 
e Estatuto, da Direcção Nacional de Bombeiros.

A presente nomeação tem efeitos à data da assinatura do despacho.
16 de Setembro de 2011. — O Presidente, Arnaldo Cruz.

Síntese curricular
Nome: André Teixeira Couto;
Data de nascimento: 22 de Abril de 1963;
Habilitações académicas — licenciado em Silvicultura, opção de 

Gestão de Recursos Naturais, pelo Instituto Superior de Agronomia da 
Universidade Técnica de Lisboa — Janeiro de 1990;

Formação Profissional:
Pós -graduação em “Geomática — Sistemas de Apoio à Decisão”, no 

Instituto da Soldadura e Qualidade, concluída em Março de 2003;
Pós -graduação em “Estudos da Paz e da Guerra”, na Universidade 

Autónoma de Lisboa, concluída em Setembro de 2000.

Experiência profissional:
Chefe do Núcleo de Recenseamento, Formação e Estatuto da Auto-

ridade Nacional de Protecção Civil, desde 02 de Abril de 2007. Nessa 
função procedeu à gestão da formação das estruturas de comando dos 
corpos de bombeiros, ao planeamento e implementação do programa 
de formação de ingresso e acesso do pessoal dos corpos de bombeiros 
em articulação com a Escola Nacional de Bombeiros, assim como à 
implementação e gestão das regalias sociais dos bombeiros e à elabo-
ração de pareceres e estudos com vista à optimização da actividade dos 
bombeiros. Tem a vindo organizar e implementar o processo de selecção 
das Equipas de Intervenção Permanente (EIP).

Chefe de Divisão de Formação, no Serviço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil (SNBPC), entre Maio de 2003 e Abril de 2007. Nesse 
âmbito coordenou a realização dos levantamentos de necessidades de 
formação do Serviço, com base no qual foram elaborados os planos anu-
ais de formação. Orientou a programação e concretização de acções de 
formação cuja necessidade foi expressa, abrangendo funcionários, bom-
beiros, voluntariado de protecção civil e outros cidadãos; Responsável 
pela organização e ligação à Escola Nacional de Bombeiros nos processos 
formativos aí desenvolvidos por iniciativa do SNBPC. Coordenador da 
formação no âmbito Mecanismo Comunitário de Protecção Civil.

Entre Dezembro de 2002, quando por transferência passou ao quadro 
do ex -Serviço Nacional de Protecção Civil, e Maio de 2003, desempe-
nhou funções como técnico da Divisão de Recursos Naturais.

De Setembro de 2000 e Novembro de 2002 desempenhou funções, 
na qualidade de requisitado ao ICN, no ex -IPAMB, posteriormente in-
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tegrado no Instituto do Ambiente — onde teve como responsabilidade 
funções de coordenação da Consulta Pública de processos de Avaliação 
de Impacte Ambiental (AIA).

No ICN, iniciou funções através de um estágio profissionalizante, 
de Julho de 1988 a Janeiro de 1990, tendo trabalhado desde essa data 
e até Janeiro de 1998 no Parque Natural da Arrábida (PNA). Entre as 
numerosas funções técnicas desempenhadas realça -se o trabalho desen-
volvido para o ordenamento, exploração e recuperação paisagística das 
pedreiras da Arrábida e do Zambujal. No PNA/RNES foi responsável 
pela promoção de acções de formação no âmbito das medidas agro-
-ambientais (reg. CEE n.º 20/80). A partir de Janeiro de 1990 exerceu 
funções nos Serviços Centrais do ICN, na Direcção de Serviço de Apoio 
às Áreas Protegidas, sendo de destacar a sua participação nos processos 
de AIA de Eliminação de Resíduos Industriais pelo Sector Cimenteiro 
e do Novo Aeroporto de Lisboa.

205151919 

 Despacho n.º 13010/2011
Fruto de elevado sentido de responsabilidade, elevada competência e 

espírito construtivo, alguns elementos da Força Especial de Bombeiros 
Canarinhos têm -se revelado como pilares no garante da qualidade da 
acção desenvolvida pela FEB, acrescentando valor e dignificando -se, 
não só pessoalmente, mas a todo o Batalhão.

Dotados de excelentes qualidades pessoais e profissionais, suportadas 
por uma sólida formação técnico profissional, revelam um apurado 
sentido de disciplina, dedicação e invulgar dinâmica, iniciativa e efi-
cácia, assim como elevado sentido de missão na execução das tarefas 
que lhes são confiadas.

Durante o período em que têm vindo a desempenhar funções, de-
monstraram ser detentores de elevado sentido do dever, evidenciando 
uma grande dedicação ao serviço e um elevado espírito de cooperação, 
entregando -se com grande disponibilidade e entusiasmo no cumprimento 
da acção operacional.

Paralelamente à elevada competência técnica, espírito de missão e 
vontade de bem servir, demonstram elevado espírito de camaradagem, 
atitudes estas, que, associadas a uma boa capacidade de relacionamento 
e de trabalho em equipa, lhes permitem granjear o respeito e a admiração 
de camaradas e de todos os que com eles se relacionam, alcançando 
resultados dignos de muito mérito e realce.

Assim,
Nos termos do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 2.º, no n.º 1 e 2 

do artigo 3.º e no n.º 3 do artigo 4.º, todos do Regulamento de Concessão 
da Medalha de Protecção e Socorro anexo à Portaria n.º 980 -A/2006 
(2.ª série), de 14 de Junho, reconhecendo -se a forma abnegada e soli-
dária como servem as pessoas, o património e o ambiente na Protecção 
Civil, concedo a Medalha de Mérito de Protecção e Socorro, no Grau 
Cobre e Distintivo Azul aos seguintes elementos da Força Especial de 
Bombeiros Canarinhos:

Chefe de Brigada Fábio Miguel Martins Silva, do Grupo de Porta-
legre;

Chefe de Brigada Hugo Manuel Marques da Silva, do Grupo de 
Castelo Branco;

Chefe de Equipa Gabriel Ferreira Rodrigues, do Grupo de Santa-
rém;

Chefe de Equipa Luís Miguel Parreira Caraça, do Grupo de Évora;
Bombeiro Alexandre Manuel Fernandes da Silva Nogueira, do Grupo 

de Setúbal;
Bombeiro José Albino Oliveira Cabeças, do Grupo de Guarda;
Bombeiro Vítor Manuel Ferreira Vasconcelos, do Grupo de Beja.
20 de Setembro de 2011. — O Presidente, Arnaldo Cruz.

205156585 

 Governo Civil de Aveiro

Aviso n.º 19350/2011
Em cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 37.º da 

Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, torna -se público que aos 25 de 
Agosto de 2011 cessou o contrato de trabalho em funções públicas, por 
tempo indeterminado, celebrado entre este Governo Civil de Aveiro e 
Maria da Luz Coelho Pinto, assistente operacional da carreira geral de 
assistente operacional, por força da denúncia apresentada pela traba-
lhadora, nos termos preceituados no artigo 286.º da Lei n.º 59/2008, 
de 11 de Setembro, que aprovou o regime de contrato de trabalho em 
funções públicas.

7 de Setembro de 2011. — O Secretário do Governo Civil de Aveiro, 
Armando dos Santos Mendes.

205155475 

 Louvor n.º 1726/2011
Ao cessar funções como Governador Civil de Aveiro, presto público 

louvor à adjunta do meu gabinete de apoio pessoal, licenciada Liliana 
Patrícia Seixas Ferreira, pela forma dedicada e competente como se 
entregou, de modo abnegado e desprendido, a todas as tarefas e missões 
que lhe foram confiadas e pela clara e inequívoca demonstração de 
disponibilidade, eficiência e lealdade que demonstrou no desempenho 
daquelas funções.

Possuidora de uma excelente capacidade de trabalho e organização, 
conciliou tais atributos com uma singular e natural capacidade de co-
municação e trato interpessoal, que lhe permitiram granjear o respeito, 
admiração e estima profissional.

A nobreza das qualidades pessoais e profissionais evidenciadas, no 
exercício das suas funções, em muito beneficiaram o meu Gabinete de 
apoio pessoal e a imagem institucional deste Governo Civil de Aveiro.

Razões pelas quais, muito me apraz prestar -lhe este meu público 
louvor.

30 de Junho de 2011. — O Governador Civil, José Barbosa Mota.
205155653 

 Louvor n.º 1727/2011
Ao cessar funções como Governador Civil de Aveiro, presto público 

louvor à licenciada Florbela Barreto dos Anjos, por ter exercido com 
inexcedível zelo, competência e dedicação as funções de secretária do 
meu gabinete de apoio pessoal.

O permanente profissionalismo e discrição da sua actuação, no tra-
tamento e acompanhamento dos assuntos do meu gabinete de apoio 
pessoal, são corolários deste meu público louvor.

30 de Junho de 2011. — O Governador Civil, José Barbosa Mota.
205155775 

 Louvor n.º 1728/2011
Ao cessar funções como Governador Civil de Aveiro, presto público 

louvor à adjunta do meu gabinete de apoio pessoal, licenciada Maria 
João Coutinho Oliveira Brites, pela forma dedicada e competente como 
se entregou, de modo abnegado e desprendido, a todas as tarefas e mis-
sões que lhe foram confiadas e pela clara e inequívoca demonstração de 
disponibilidade, eficiência e lealdade que demonstrou no desempenho 
daquelas funções.

Detentora de uma excelente capacidade de trabalho e organização, 
conciliou tais atributos com uma singular e natural capacidade de co-
municação e trato interpessoal, que lhe permitiram granjear o respeito, 
admiração e estima profissional.

A nobreza das qualidades pessoais e profissionais evidenciadas, no 
exercício das suas funções, em muito beneficiaram o meu Gabinete de 
apoio pessoal e a imagem institucional deste Governo Civil de Aveiro.

Razões pelas quais, muito me apraz prestar -lhe este meu público 
louvor.

30 de Junho de 2011. — O Governador Civil, José Barbosa Mota.
205155726 

 Louvor n.º 1729/2011
Ao cessar funções como Governador Civil de Aveiro, presto público 

louvor ao Secretário do Governo Civil de Aveiro, Licenciado Armando 
dos Santos Mendes, por no desempenho das suas funções de dirigente 
ter demonstrado notáveis qualidades pessoais e profissionais que, em 
muito, contribuíram para a concretização dos objectivos estratégicos 
e operacionais constantes do Plano de Actividades e do QUAR deste 
Organismo.

À forma eficiente como dirigiu os serviços de secretaria e exerceu 
as competências que lhe foram delegadas, enalteço ainda a sua eficaz 
intervenção na coordenação logística dos diversos actos eleitorais e na 
ligação que estabeleceu com a C. N. E., DGAI, forças de segurança, 
autarquias locais e juntas de freguesia, que se revelaram essenciais para 
a concretização dos referidos actos e para o registo e transmissão dos 
resultados distritais apurados.

Os reconhecidos atributos de lealdade, discrição, abnegação e capa-
cidade de trabalho, bem como o bom senso e sentido prático que detém 
da coisa pública, entre outras qualidades, estiveram bem patentes nas 
metodologias que incutiu nos serviços, em tempos reconhecidamente 
difíceis de mudança e desafios permanentes que se colocaram à admi-
nistração pública nos últimos anos.

Para além dos inegáveis conhecimentos e competências profissionais 
que demonstrou possuir, especialmente na área Jurídico -administrativa, 
saliento a excelência das suas naturais capacidades de relacionamento 
humano e motivação pessoal, que muito contribuíram para a valorização 
e coesão dos seus colaboradores e a criação de um espírito de equipa 




